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V ejo nos jo rn a is  um  an u n c io  d a  P etro b rás. 
E ' d irig ido  aos p ro p rie ­tá rio s  de veículos a u to ­
m o to res , que são seus 
ac io n is tas  obrigatorios. M o stra  que o d in he iro  
que eles te rão  de p a ­g a r  a té  1957 n ão  é p e r ­
d ido, pois será  co n ver­
tido  em  ações p re fe re n ­
ciais, com  a  g a ra n tia  do T esou ro  N acional. D iz tam b ém  o que a 
P e tro b rá s  e s tá  fazendo  
no  m o m en to  e o que p re ten d e  faze r em m a ­
té ria  de pesquisa, ex ­tra ç ã o  e re fin o  do pe­tró leo , fa la  d a  fro ta  pe­
tro le ira  e d a  co n strução  de um a fa b r ic a  de fe r ti­liza n te s  e o u tra  de a s ­fa lto .

Com esse anuncio , 
p rep a rad o  e d is tr ib u í­do por u m a ag enc ia  de 
p ub lic id ad e  b rasile ira , 
d a s  m elho res  que pos­
suím os, a P e tro b rá s  faz 
u m a co isa a lta m e n te  s im p a tica  e necessária . S im p a tica  p orque dá 
um a sa tisfa çã o  aos seus c o n trib u in te s  o b rig a tó ­
rios, m o stran d o  em  que

e s tá  sendo em p regad o  o 
seu  d in h e iro  e que re ­m u n e raç ão  eles podem  esp e ra r  no fu tu ro . N e­
cessá ria  porque não  se com preende q ue com ­p a n h i a s  p a r t ic u la re s , 
p rin c ip a lm c n te  g ran d es  
co m p an h ias  e s tra n g e i­
ras, exp liquem  seus 
pon tos de v is ta  e p ro ­clam em  suas b en em e- 
renc ias  ao  publico  a t r a ­
vés da im p re n sa  e u m a 
co m p an h ia  in s t i tu íd a  pelo governo b rasile iro  n ão  o faça.

N ão desejam os aqu i 
e n t r a r  no  m érito  da 
q u estão  p e tro lífe ra , q ue 
a g ita  e  divide o país. De q u a lq u e r m a n e ira  a c h a ­
m os que não  seria  pos­
sível à  P e tro b rá s  d e i­
x a r  sua pub lic id ad e a 
ca rg o  de d efenso res o casio n ais ; se ria  fica r 
d e s a rm a d a  d ian te  de 
p od erosas  o rgan izações e s tra n g e ira s . E ’ da m a ­
n e ira  m ais  leg itim a que 
e la  u sa  os m eios n o r ­m ais  de pub lic id ad e p a ­
r a  fa ze r ch eg a r a té  o 
grosso  publico  o co n h e ­
c im en to  de seus t r a b a ­

lh o s — sem  com isso te n ta r  d im in u ir os m é­rito s  nem  co m b ate r os 
p on to s  de v is ta  de o u ­
tr a s  organ izações.C reio q ue seria  in te ­
re ssa n te  se a  P e tro b rás  
d ivulgasse, e m  u m  
an u n c io  desses, como e onde ela u tiliza  a m ão 
de ob ra  e a  m a q u in a ria  
e s tra n g e ira . Isso p o r­
que se criou  a im p re s ­são  e r ra d a  de que a o r­
g an ização  b ras ile ira  é xenofoba e p re ten d e  re in v e n ta r , com os a r ­
dores do esp irito  tu p i-  n in q u im , a in d u s tr ia  do petro leo . A v erd ad e  é 
que ta n to  a  técn ica  e a fe r ra m e n ta  como o p ro - 
p rio  ca p ita l e s tra n g e i­
ro, a tra v é s  de f in a n c ia ­m en to , podem  e devem  
ser u tilizado s pela P e ­
tro b rá s  sem  que por is­
so e la  deixe de ser in ­
te ira m e n te  b ras ile ira . O 
ed ito r ia l b r ilh a n te  de u m  v esp e rtin o  de a n ­
te o n te m  sobre a a ju d a  
e s tra n g e ira  n a  c o n s tru ­
ção  da H id re le tric á  de P au lo  A fonso p are ce m - 
m e te n d e r  a d a r  a  im ­

pressão  e r ra d a  de que 
os n a c io n a lis ta s  não  têm  razão  em  casos co­
m o o d a  P e tro b rá s . O ra, 
n ão  conheço n en h u m  n a c io n a lis ta  que não 
elogie, por exem plo, a 
co n trib u ição  n o r te -a m e ­
r ic a n a  p a ra  a c o n s tru ­
ção  e am p liação  de Vol­
ta  R ed o nd a. Q uem  fos­
se  c o n tra  essa  co o p e ra ­ção  n ão  se ria  u m  n a ­
c io n a lis ta , m as ap e n a s  
u m  debil m e n ta l — ou 
u m  ag e n te  de q ua lq uer 
B e th lem  Steel... O que n ã o  se quer é que se ­
ja m  en treg u es  a  um  
tr u s te  e s tran g e iro  os en o rm es  benefícios de u  m em p reen d im en to  
que pode ser fe ito  por 
nõs m esm os, u til iz a n ­do, a f in a l de co n tas , as 
m esm as ou id ên tica s  
em p resas  técn icas  es­tra n g e ira s .

D e q ua lq ue r m odo a P e tro b rá s  fez bem  em 
v ir  a publico , como q u a lq u e r o u tra  so c ied a­
de an ô n im a, expor seus 
tra b a lh o s . E \  a n te s  de 
tudo , um  s in a l de re s ­
p e ito  ao publico.


